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Conf"ercncia, CIU 15 de nudo de InOl

INICIATIVAS ECONOMICAS E FINANCEIRAS NO ULTRAMAR

HI', Presideute : - AgraiLeço, }Jl'nhoradamente rec(lllheeido, as pa
lavras affectuosas qne Y. Ex." acaba dl' (lirig'ir-me) e as que) na sua

bondosa henevoloucia , tamhem ('un:>agl'oll a minha mulher, que tão
valorosamente me, auxiliou durunro a,; viag-ens qw: fizemos na pro
vincia de Allgol".

TIf(�IIS scnhorcs : - O nosso illustr« Presi(Lcnte disse (Ille ell Hão
me tinha limitado. no estudo il. qUl' me c1l'cliquei al'Grvn (Jas nossas

colonias, iL leitura dos livros e rrlatorios -1111S contras sem duvida
muito hem fcitos- que existem sobre o assumpto) c ([nc deliberara,
para allgmentar os meus oonhc.-imcntos em cousas da Africa, realizar
uma inspecção dI' ei-u; a fim dl' tm' assim meio dt' apreciar l'lara e

fundadamentc o desenvolvimento (:('onumico das 110SSILS provinc-ias ul
tramarinas.

Assim l:) na verdade i p) agradel'elllLo mais uma Vl;Z il. H. Ex. a
a

bondosa e honrosa reforencia (l"C dus meus trabalhos fez) desde já
lhe confcsso , (Ille muito tiv« llc- <Jill; me penitlèlll'iar, do qlle l'ln tem

pos escrevi a(·Grl'il dos nossos dominios de alcm-mar; e ru-ssa l:prtcza

fiz as minhas percmptori:is llc·daril(,'ões na confer-encia que tive e0111

o tir. l'tm"clhL·ir() Ylllac;a, elltão "Ministro (b Marinha, no dia sc'guinte
ao do regl'l':>";(l lb minha primeira "iagem.

E) nesta «onfurmidad« (le iM,;!s) confesso lj\1e tinha vivido atê

áquelle 11lOJ]ll')!lO na illll.<i,() ll(· '{ue (']11 toda il nossa j\fril'a Uccidcn
bi .1l1llo ('J'a ri/lill'/,a e-x (raonli n:ll'i;l, .

c;() lw,\'ia. lCITl'UO::; IIIH')Timos i

mas, «x.uuiuand« e,.;s('s l('['n'lIps) sC! \'i iJUC; dfeeiÏvalll(;ll(u elles são

exccllentcs, rCl'uII]Jc'ei t.unlx-m (P((;, parte d'ellcs tirar II rcsultado de

sejado , seria neccssurio Illll trabalho acerri Il\I I e cxhunstivo nas cou

diçõcs «rn qlle muitos d'elles se encontram.
i\Ju me deveria admirar - e nilo me admirei - (lUt' fusse preciso

trabalhar. Xunca tive 11 J�11110�U. illusão da (liTO/'1! das »uuuta«,

P<Lra explorar as nossas colónias ú necessaria uma heroicidade
sem limites) uma abnegaçã� e um desprendimento da. vida, 81\;0 sa-



('rint-iu é mister Iazer num trabalho insano. HUIll labutar qlle nos «on

duz á anemia clos tropicos!
Assim, pois, tudo quanto ali so fa" é um trabalho glorÎo;,io, (: (';,it.a

aflil'ma(,�à" lião d('Vl' ('('ssal' th· scr rup(·tida, pOrl[lH' é justa.

C'onvidado pela illustre «ummissã« promotora llu (;"llhTl"�SU (',,!,,

Il ial Nacioual, pa.ra vir j untar algum insignifican te material q no aj ude

a. consolidar o:;:;a obra gTandio::ia e altamente patriotica, comprehcudi
qlle não podia, porque não devia, escusar-me a é:;::ie convite, e pOL'
isso algumas palavras von proferir para chamar a attcnção dos que
i:>C interessam pela:; nossas colonias c contribuir quanto cm mim caiba,
para que tressa grande obra do congresso possam resultar beneficies

ao nosso país.
De todas as theses distribuidas pelas doze secções do e..:ollgr(':>so,

evidencia-se sempre o louvável proposito de desenvolver, conhecer e

estudar, o que é a economia das nossas eolonias, ver o tlue se polle
fazer para o seu engrandoeimento , reformar a sua administração ,

apreciar o que se tem feito para affirmar o nUS::iO dominio, porquo a

economia não se pode firmar nem desenvolver sem a occupação.
Não tomarei o encargo de traçar acêrca das nossas colonias uma

rapida monographia, porque na passada conferencia ella foi aqui apre
sentada. pelo illustre engenheiro e dire-tor de obras publicas J10 ultra

mar, U �r. capitão Barahona, Já S. Ex." aqui disse o que havia (lc

riqueza material em cada uma das nossas províncias ultramarinas, c

todos ficaram sabendo que, cm obras publicas, muito se tem conse

guido, comparado «om a exiguidade de recursos, em consequeneia de •

só se poder dispor de insignificantissimns dota<;uos. Pella é qlle a Ialta

de continuação dos trabalhos iniciados os deixasse (Jlla.::;i complctamen tc

ill Il tilizados.

(J,uallto á provincia da Guiné, que para nós deveria ser inuitis

simo valiosa, pois está apenas a cinco dias de viagem da metropole,
merecendo 1Jor isso a nossa especial attenção, têmo-la deixado ao

mais completo abandono, cuuservando-a, desde qne, em 18G3 a :Franç;a
no-la reconheceu, contra a contestação da lnglaterra, exactamente

JIO mesmo estado em qlle até então a possuiamos. Urge, pois, utilizar

e explorar as riquezas nativas qne ali existem, abrindo caminhos,
fundando feitorias, estabelecendo fazendas agricolas para a cultura

ellidac10sa não sti das sementes ulcaginosas. Illas da borracha , elo

arroz, elo milho, assim COfiO da metliodica exploração das inatas.

Nas illms dn aJ't'hipelago de Cabo Vcrdc só se vê Il iniciativa pal'-



ticular representada, aqui c ali, numa ou outra plantaçilo de canna

saocharina, trabalhos isolados, cmfim, sem o resnltado fjllr soria pm'lI

dr'srjal'.
(-l,nantu a S. 'I'horné, ali sim ! , , ,

Ali tem-se desenvolvido a nossa riqueza e manifestado, na sua

mais bella irradiação, as nossas aptidões colonizadoras, Ali, como no

Brasil, cm vez ele sermos negociantes, fomos e somos cultivadores.
Num periodo de GG annos, desenvolvemos a cultura do cacau, o

novo ouro, o bello filão d'aquella terra bemdita !

No continente de Angola, o que ha de �randioso e bello! ...

A faixa do litoral é esteriI, mas no interior, na zona do planalto
'I Ile excepcionaes condições! A li incitam o nosso trabalho c estimu

lam a" iniciativas, para a lucrativa exploração ele todas as culturas

da Europa,
O illustre professor Sr. Consiglieri Pedroso, ao iniciar as confo

reneins preliminares, on preparatorias, do Congresso Colonial Nacio

nai, chamou a a ttenção para a necessidade de se considerar, na nossa,

provincia de Angola, a altitude e a latitude, porque, na mesma lati

tilde, quando no litoral a vegetação não pode vingar, vemos na alti

tude prosperar e desenvolverem-se as culturas da Europa.
Este ponto tem capital importancia, e é por não ter sido estudado

convenientemente que, por vezes, as tentativas de exploração agri
cola em Angola não teem prosperado. A falta de meios de transpor
tes, não tem permittido o estabelecimento de grandes fazendas no

planalto, as quaes estão limitadas á faixa do litoral, pelo que só as

destinadas il plantação de canna saccharina teem adquirido notável

desenvolvimento,' tornando-se a unica manifestação evidente ele nossa

riqueza agricola em Angola..

(remos, porem, em Cazcngo, fazendas onde se desenvolvem as

diffcrentcs espécies de café; mas essa plantação não tem prosperado
pelo haixo preço do genero.

Pelo que respeita il canna saccharina, nem mesmo cm Cuba se

encontram plantações corno as que. se vêem em Angola. As planta
çõcs nas margens clos rios Loge, Dande, Bengo, Quanza, Egito, Ca

tnmhclla, no Uondo Grande, }iO\TO Redondo e :Jlossamedes, affirmem
hrilhantemente a pujante iniciativa ele seus proprietarios.

Ali ha plantações segundo os mais modernos processos, e fazen
das dotadas elos mais aperfeiçoados apparelhos, dfectuando-se a ex

ploração cultural e a c1estillação pelos mais perfeitos processos, desde
a selecção das especies até á irrigação artificial, c á propria rer-tifi

cacão do alcool, cm tão elevado gran, lJue mesmo na Enropa s6 com

(liffi('llldade se ohtrm.
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T'arnhem nossas fazcl1(las St' «ncontrs tudo quanto na ElIl'OpZl tI'·

mos em frutas (' bortalicas, o 'Ine roprosenta o producto dI" enormes

sacrificios.

Isto representa a commodidade, o qne se chama modernamente a

verdadeira riqueza economica, o (jue constituc () bom-estar (la fami

lia, porque em familia se vive naquellas fazendas.

Tambom cm Moçambique ha a cultura da canna saccharina, qllr
ali tomou, igualmentc, grande desenvolvimento, por haver segnra

exportação elo alcool para o Transvaal, por este ali ter ingresso corn

um tratamento de favor, conforme a çonvcnção commercial qne foi

estabelecida r-om aqucllc Estado.
'I'ainbern fabricamos assucar, e para isso se formou a primeira

propriedade da Africa "\ ustral, qlle 6 explorada ]wla rompa nhia <lo

Assucar ele Moçambique, propriedade que tem cerca de JO kilomotros

de linha ferrea, illuminação clcr-trica, serviço medico tão perfeito qne
é um verdadeiro sanatorio com relativas commodidades, c oncle SE'

fabrica o assucar com todos os melhoramentos, assur-ar (Ille aqui é

procurado com afan, pois satisfaz a todas as cxigénc'ias elo merendo,
pelo que é promptamcnte vendido.

Montou-só no Luabo a Companhia Assur-arr-ira, corn «lementns

para. poder fabricar (j:OOO toneladas ele assur-ar por anuo, c logo (jut'

seja definitivamente estabelecido o regimen para a entrada elo assu

cal' colonial ua metropole, outras fabricas serão estabelecidas, nilo só

em Moçambique, mas em Angola.
Tem-se tambcm iniciado outras ell Ituras, corno a da borracha ;

mas não se pode chamar a isso mais elo qne cxporieneias ; por (,Ill

qnanto só teem dado resultados relativamento l)('(lu('n(),�, Gl}H'Sar df>

sel' de excellente qualidade a gomma extrahida ,

Quanto ao café, dove dizer-se que 6 colhùl» e não cultivado, pOI'

lIne só ha o trabalho de o colher.

SÚ em Cazengo (; (Ille se faz a c-ultura pelos modt-rnos jll'O(·C'';Sos.
);as outras localidacles o indigena { qllf IJ vae colher e o traz aos dif

ferentes pontos de commercin.

'Nada d'isto é novidade para os (Ine me escn tam, pois são assum

ptos conhecidos aquellcs ele que en tenho tratado; mas jnlgo ser p]'('
ciso chamar para elles a attenção elo auditorio ,

It tim de poder estabo
lecer as permissas da minha these Iniciotira« /)('oi/())/(i/'(lH e jÎw(})(·pirlls
?lO ultramar,

Já {iv!? occasião ele dizer qllo ainda bem que temos muito que
fazer no ultramar, P0l'(l"(:', quando todas as na('u(>s prol'lIl'am traba

lho a tantos braços disponiveis c a crise, pelo excesso (le pl'oclncçãn
industrial e agl'i(·nla., pesa sobre os mercados ellropellS, hom r qne nós
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tr-nharnos na no,�"a Afrir-» VIL�to ('ampo Jlat'l). expansão de todas as

iniciativas, tondentes a clar trabalho a todos os gllP de boa fé e r-heios

de crenças o procuram,

Ora, se tudo estivesse feito em Angola, não poderíamos contar

com esse campo que se desvenda ao nosso trabalho ; mas, felizmente,
tornos o planalto, essa região que oecupa uma extensão de :300 kilo

metros, onde sr' pode estabelecer It colonização ouropcia , entre alti

tude de 1:i300 c 1 :800 metros.

Vê-se, pois, a enorme importancia que ISSO tem para nós, que
tr1110s desprezado essa vantagem, só emigrando para (I Brasil, olH10

o trabalho já não é tão remunerador C0l110 o foi até ao fim do armo

de 1898,

É, portanto, mister qne o emigrante procnl'e novos horizontes, c

osses horizontes estão cm Angola, não no litoral, mas no planalto,
O qlle é preciso, pois, é fazer colonias; mas não como eu acon

selhei c escrevi em tempo e do que me penitenceio, mas assegurando
previamente o bem-estar á constituição da familia, preparando os ca

minhos e facilitando as commnnicações, a fini do colono não se de

morar no litoral, onde o empaludismo atrophiant 'as silas energias, f'

spgllil' immcdiatamente para o planalto,
Nilo sc pode dizer ao colono que vá para a Africa sem ali ter prc

parada a horta c dispostas as ferramentas neressarias, o indispensa
vel conforto, porque o contrario serâ arriscar a vida c mallograr to

dos os esforços, como até aqui,
l\fas isto é mna idéa noya?

�ão,

JiL se fizeram experiencias nesse sentido, ('OlHO, por exemplo, en

tre Caconda c o Cubai; mas os que para liL foram viram-se lutando

rom diffieuldadcs provcnientcs ela falta de communicações, pois ti

nham.de gastar dez dias, pelo menos, para transporte dos productos
ao litoral, e a carga de cada 15 kilogrammas, ás costas de carrega

dores, importando em Hl800 réis, é evidente que só para gcneros ri

cos, como a borracha, podia ser mantida,

Pode isto se)'?!

Por certo que não; e, então, os que liL foram transformaram-se

<lc agrieultores em furradores,

O que é necessario , pois, repito, é facilitar os transportes e pre

parar eommodiclades ao colono, para que cste tenha assegurados os

clementos com que possa contar para aproveitamento da sua activi

dade,

O Congresso Colonial tem entre as suas theses uma que se refere

ao dcsonvolvimcnto da colonização nos planaltos, Faça-so, pois, uma
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prop.
ag-anda de que Sé deve

.tratar
d'essa eoloniz.�açã.o no plaJ»itu de

Angola, on ell' en encontrei, lia mais bella disposição, pessoas q��IlC]ni
('onhc'ci sen, saúde, c (1\1r, ('hrgando ao littoral, ador('iam do novo.

J,t
..

As familias europeias c norte-americanas, qur teem idõ oonsfituir ..

as missões inglesas e americanas elo Bihé e Bailando, são 6' tcstemu-
"

nho hem palpavel c frisante de que as crianças podem ali�lescnvol
ver-sc opulentamente, dedieando� aos trabalho�gricolas(

Emfim, tudo prova que nas ,grandes altitudes se podo J,;ÎYCl' cm

Africa. (.
•

:Ka Lunda c cm Caconda, a 1 :800 metros, já se fez �mbcm a .

Iexperiencia. ,:

o qlle é necessario , repito, {� l'>l'eparar prÎth�ramente a� terras, I!,
arranjar casas onde os colonos não durmam el� contacto r= a t('r� J'�
l'a,- quero dizer, habitaeões que tenhamo primeira anda� - e então f't� •

poderão ,vi;re; os .eolonos, poder-sc-ha para lá ma�dar familias, c ali "', I�
se constituirá a rIqueza. It? '; �

Foi o que fizemos no Brasil, onde semprr fomos caminhaado SllC

cessivamente , constituindo a fazenda, sob os auspicies c valimento

da familia,

I '

/"

Trate-se, pois, dr attingir o planalto de Angola, print-ipalmente
lia parte de Caconda, dispondo as cousas do forma quc se vá ali de

Reng'urlla em nove on dez horas, c lá se constituirá a familia (lo ('0-

lono r se formará a, colonia, pOl'(PIC a colonia (, Il familia ern ponto
gTanc1e.

Nós, effcctivamcnte, estamos sempre a dizer que nada sr tem

feito, qne não sabemos progrrdil', c vamos deixando qne outros pas
sr-rn adeante de nós.

Somos, porem, injustos, pO]'(lllf' nenhuma das na(;õrs eoloniars

tern feito tantos sacrificios como nós,

1\0 entanto os outros consegucm c nós não, porclur as soluções
de continuidade, no plano de fomento colonial, inntilizam os mais pu

jantes crnprehcndimentos, ao passo (pIe as outras nações, corno a In

gJatena, a Hollanda 0, modernamente, a Allernanha, trem a vanta

gem de tudo subordinar It mn programma de unidade de acção,
Um agricultor estabelece-se numa provincia ultramarina r s6 pensa

no vapor qne o lra dc trazer de novo. para a metropole, só cuida ele

arranjar «urna hoa Iiqnidacão » ,

Assim, encontram-se em muitos pontos trabalhos que sc não ('011-

tinuaram, justamente por causa d'estas soluções de continuidade, de

qlle também se résoute o funr-cionamcnto ela machina official:
, Um governador vae, faz mna consa .. Vae outro, e faz outra, Co

meça-se uma estradá. fica inr-omplr-ta ; inicia-se uma eanalizaçilo, llilo



!t

se conclue; principia-so a estabelecer 1I111a linha tolcgraphica, c fica

ern meio!
E tudo assim !

:Xisto não vae offensa a ninguem, porque é absolutamcnte o mes

mo que succede na administração metropolitana, embora com menos

bruscas oseillaçõcs, porque aqui tarnbern não ha programma admi

nistrativo.

É também juste dizer-se que, pelo que toca á iniciativa particu
lar, não ha, cm geral, o necessário bom senso.

Um negociante toma conta de uma casa e não segnc as tradi

ções (lo estabelecimento, não continua os abonos aos aviados da

casa.

Se no commercio estas tcndencias elo absenteisme provocam r-ri

ses parciaes, tambem na administração publica as mudanças de si

tuação politica causam grandes perturbações cconomicas, por se estar

s cmpre a começar e raras vezes se arabam as obras projectadas.
E agora, sob o ponto de "ista da nossa occupação, direi que, nas

nossas fronteiras de Angola c Moçambique, temos postos militares,
que só teem por defesa o prestigio do official que se aventura a viver

isolado em tão afastadas regiões, onde nenhum conforto lhe é asse

gurado, pois só vivem cm casas de «pau a piqnc» , sujeitos a todas

as intemperies c assaltos, ao passo que do outro lado da fronteira os

nossos vizinhos lá estão, com todas as commodidados, habitando boas

casas c efficazmcnte defendidos contra quaosqucr aggres0es c f01"110-

cidos com o rancho de primeira qualidade, qne lhos é enviado ;;('111<1-

nalmente.

E corno é hello "er que os nossos, a pé firme, faltos de tudo, não

abandonam o seu posto; ao passo que os outros, apesar das boas con

dições cm que se encontram, não vacillam em abandonar o sen posto,
desertam immcdiatarncntc apenas se sentem doentes!

Nós não primamos pelo numero, mas pela qualidade ; c esses pos
tos avançados que mantemos cm Africa demonstram a toda a Enl'opa
(jue nós sabemos manter o prestígio c11\ nossa raça, ii custa do Sil

«rificios individnaes,

É, porem, muito triste para quem viaja encontrar, l'omo en en

contrei, tres soldados da metropole, proximo ao Lucalla, cheios de

febre, intoxicados pelo impaludismo, cm completo abandono, sem te

l'cm ao menos um carregador que lhes transpor-tasse a bag'agem, (,

em taes condições de revoltante ostracismo, que, chegados ao Dondo ,

ali succurnhiriam, se não houvesse quem, condoido da sua triste sorte

lhes prestasse os neccssarios soceOITOS p os fizesse trnnsportar para
Loanda no va por (]71l1grr .•



l()

A impJ"(·.�,;iiu 'lIH' m« I�HIISIIlI aquclle facto niio Sf' <1"",')'('\'('! �,í
direi qne mc fez descorçoar e pensar amargamente na forma por qnr.
a mãe patria paga aos filhos a qllem tanto dcvc !

Falemos agora de algumas iniciativas que são ta.mbem ele lm

portancia capital para o desenvolvimento da nossa provincia de

Angola.
A C'l'iação do gado tom sido l'cita por varias tribus 0, apc"a!' da

posto bovina, ainda é a. industria principal, nu antes unica, dos po\'os
do planalto.

Ora, assim corno as immensas campinas da. Republica Argentina
são aproveitadas pa.ra. a industria pastoril, porijlle não havemos tam

bem de aproveitar para isso os terrenos de qne dispomos em Angola
e tamhem em Moçambique?

l� uma industria para não se desprezar, tanto mais qlle temos

magnificas raças, como as da Ganda e ela Hanha.
Dizem alguns que é uma utopia pretender aproveitar a industri«

da criação do gaelo em Angola ; mas en não sou d'osse parC'('rr, p"r
liar creio que, estabelecendo-se urna linha ferrea da pi-aia elo Lobito
até Quissange, oncle é possivel trazer do planalto o gado cm boas

condições para a Europa.
Depois da industria da criação do gado bovino, vern a da. criação

do gado lanigcro.
Dizia-se que era impraticavel em Angola, mas c-ontra essa opillião

apresento o facto dos oxcellcntcs resultados obtidos com ti. oxpcriencia
feita pelo men socio e nosso amigo Sonsa Lara, com o casal de car

neiros qne e'lmprou no Cabo, e que tão bem se reproduziram cm

Bcnguella.
Ora quando no clima ele Rengnella o gaelo lanigero pode desen

volver-se, muito melhor poderá prosperar nas altas regiões elo planalto
e nas zonas interrncdias,

Ora, assim como no Cabo e no Transvaal uma das primeiras in
dustrias é a da lã, porqne a não podemos nós ter?

A luzerna dá-se admiravelmente não só nas altas regiões, mas no

litoral, conforme pude ver-ificar no valle do Dornbe , onde a mandei
semear.

A cultura do tabaco tambem pode ser muito proveitosa c remu

neradora, havendo, como ha, possibilidade de cultivar o de Sumatra
e Virginia, cultura que já foi experimentada, com exccllentcs resul
tados.
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Presontcmento , purcm, l',-;sa "lIltfll'll Hp,'1H1S est it pntrcg'm' aos in

eligollas,
Urna ou tra industria é a da extracção do petrol co.

Desde 1780 que Sf' pensava ua exportação do petróleo de An

gula para o Brasil.

Pois mn grupo de meus amigus tomou recentemente a iniciativa

(lc clar impulso a essa industria, para o que tem empregado avultados

capitaes c trabalho com afinco para vencer todos 'ns obiccs legaes qne

se antepõem á realização ele seus propositos.
Um engenheiro inglês, especialista ele terrenos pctrolifcros, fui

mandado ao local ; colheu amostras c essas amostras, analysadas cm

Londres, deram G2 por cento de oleo.

Disse-se que não era possivel ocenpar o terrcno ; mas jlcdiu-se a

pC'ssoa de influencia nos indigenas (pessoa que «u tenho o go:;to de

ver presente) c esse benemérito africanista, com a maior facilidade

foi á grande «lagoa do feitiço» e ele lá trouxe o betume que, analy
sado cm Londres, como já disse, dell G2 por cento de oleo.

Definida a região petrolífera, foi estudada na extensão de ] ;')0 ki

lometros, sendo iniciadas as pesquisas por mu distincto eugenheiro
naval português, o qual fez sondagens até 50 metros de profundi
clade, colhendo os melhores resultados; a exploração vae fazer-se

regularmente e já da America se nos pergunta. o que é esse petrolco ,

o qne é essa industria, interesse que se justificá desde que se sabe

que os betumes já sc não podem ir buscar a Venezuela c que também

se obtem cm Angola a parafina c o petroleo, seus derivados.

Asim, pouco a. pouco, vae-se conseguindo o qne se não fazia desde

17.')0, porqne se não podia. fazer em grande, por se julgar que :;1) do

]<j:;tado é qne devem partir as iniciativas.

Quanto á industria rniueira, não ha uma só mina em eff'eetiya ex

ploração) porqne nós temos o predicado ele entender qllc tudo quanto
é hom devemos passar aos estrangeiros, pois só estes possuem quali
dades para explorar o que nós temos.

Assim, deixamos de fazer muitas obras, e ficam por continuar

outras, porque Dão ha. quem se atreva a isso desde que se receie quc

não esteja legalmente oonsiderada em abandono uma mina que em

tempos começou a. ser explorada.
'remos, por exemplo, perto elo litoral tle Benguella as minas ele

cobre, e no Dornbc Granele as de enxofre.

Entendeu-se, porem, qne não merecia 11 pena explorá-las por não

haver ostrada ' Não ha de ser o Estado que ha de fazer tudo !

:l\Ias não! ... O Estado, no nosso país, é como o caldo da porta.
ria clos conventos ... pa.l'a sustento dr mandriões! ...
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Tenho, corntudo, felizmente, um centraste a apresenta!'. Vi no

Lu.icho urna propriedade onde ha 11m caminho el(' forro corn '27 kilo
metros slÍ p(tl'à Jiglll' (I porto <1<1 'I'! -u <I Il" eum a !'Spl('IHlida t'az('nda rIl'

Santa '('he1'e::>a.
Occorre-me agora dizer que, havendo idéa de estabelecer uma

linha ferrea em S. 'I'homé, logo se começou a dizer que se não podia
fazer, porquc ia contender corn o regimen da propriedade, atraves

sando as propriedades, etc.

Ora, porque é qne os proprietários de S. Thomé não fazem ítli
uma linha ferrea como a qlle us americanos fizeram cm C'uha. isto é.
aerea?

Xão será bonito, mas (o commodo e ntil.

Agora, quanto á parte financcirn das ]HO\'llll'lèlS ultrnmnriuax,
direi ainda alguma cousa.

i,; preciso qne o actual systema seja radicalmente remodelado,
porqne o que existe atrophia tudo.

]:; necessario fazer o que se fez na Australia 0 na Jamaica, isto

é, que cada provincia tenha o sen cofre, pagne as suas desposas e

receba as suas receitas; determine as snas obras, administro ,
em fim

o qne é scu c para si propria, porque é impossivel progredir com esta

engrenagem administrativa qne temos, levando tempo immenso a re

solver qualquer cousa, pOl' ser preciso para tudo consultar a me

tropole.
Corn referencia, pois, á administração financeira das colónias, o

que aconselho é que as colónias tenham urna divida sua, constituindo
titulos que, pOl' certo, terão cotação em toela a parte, e cmprehen
dendo-sc então as grandcs obras publicas, cujo traçado já aqui foi

apresentado pelo illustre engenheiro o Sr. Capitão Barahona, as gran
des linhas ferreas, as estradas carreteiras, as pontes, emfim, as vias

de communicação que faltam, c, ao mesmo tempo, os caos, as obras

nos portos, porqne em muitos d 'elles ainda ternos de <lesemharear {Is

costas do preto.
Trate-se, pois, de tudo isto, e, para alcançar os meios necessaries,

emittam-se titulos do divida «olonial, seguindo-se o systema usado

pela Inglaterra qne, tem consolidados de cada uma de suas «olonias,
cotados na Bolsa de Londres, onde, por exemplo, o 4 por cento do

('abo apenas tem o desvio elc J/s elo consolidado inglês.
Para a iniciativa particular - não me canso ele o repetir . fi que (�

necessário tambem é juntar os fragmentos do que' ternos fr-ito (' fol'
mill' um todo uniforme e de cornmum orientação.

�a provincia de Moçambique, por exemplo, vemos tres compn
nhias rom direitos majostaticos (' onda nmn d'dia . ..; aindn suhdividirla
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l'ill «utras empresas (lue exploram diversas industrias c sc clltrq.!'3m
!.L diffcrcntc commorcio.

Ora, II t[1I1' sllcc('(1e é (111(', pur YCZ<.::>, Iodas essas companhias se

vecut em difticuldades, o qlle não succcderia se (fessas tres gralllles
«omuanhias e de outras fosso constituido mn trust por a. yalo]'ização
de S('IlS ti til Ills e feder<lç'ào de sells serviços.

Porque o não fazem ?

:::\ão me refiro a 11m trust para exploração bolsista. Ent.emlu Dll'S1110

que us titulos coluniacs devem ficar (;'111 carteira, rcprcsentando uma

verdadeira economia, c não servirem por forma alg'lI111a para explo
ração; quem os tem Dão devc ser para os comprar hoje c vender

amanhã, desde qne ganhe tres tostões ou ]O�OOO réis com isso.

Sc as companhias das minas elo 'I'ransvaal não estivessem todas

agl'upada.�, teriam todas feito bancaruta ,
mas o que se vê é quc,

apesar do não terem dado dividendo, a diffcrença na cutação dus sens

titulos é mnito peqllena.
Rcsistinuu, pois, g-raça_,; á união de todas as empresas, apesa)'

(los prejuizos cansados pela gllerra, <L despeito de se dize-r que 3S re

parações dos estrago" call "ados custariam 12 milhões de libras ; e

agora, em vez de tanta despesa. reconhec-e-se que as repal'aC:IIP::; im

portarão num milhão de Iihras, o maximo.

Um outro exemplo frisante da convenicncia <lus t ruxt» bt,í, na

recente confederação dos grandes productorcs e consumidores do

:1(/0, pola qual se conseguiu reduzir o preço du aço. U trust foi para
baratear o producto c, obtido ess(; rcsultado , auguieutuu \) consumo.

Juntemo-nos todos numa acção conunum, porquc é da communi
dade de todos os esforços qne resultam as grandes forças.

Não uos ha de faltar capital pant us melhoramentos qne é neces

sa rio emprehender, nem força para demonstrar á evidencia Cl .i nstiça
das nossas reclamações! Estimule-se a iniciativa particular no fomento
cconomico das nossas eolonias, modalizc-sc a <1<.:<;.10 e administração
do Estado ás necessidades locacs, que havemos de evidenciar pe
rante o mundo, que não fornos apenas os descobridores, mas os uteis

nccupadores d'esses vastos domínios, llara assim aflirmarmos, que sou

bemos tirar proveitosa lição dos nossos soffrimeutos e decepções para
a nova era de trabalho, que a emerita Sociedade de GeogTaphia pro

porciona a todos os que se in tercssarn pelas prosperidades cla nossa

patria, e para o que tornou a gloriosa iniciativa da organizaçãu do

(Iungl'esso Colonial.

SL\LUES Illi 1.\ L�U:WA.



 



 



 


